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A Successão
~ , j IS. Paulo vale e pode; de-Cremos ser ainda cedoI ejaffi0S um mQ

para se tratar da escolna reconl ue 0 C afê,
H a  ’ ■ f i r i T ' A  r r p a i n p n f p  n í í  * , - • ,sendo a principal culturado futuro Presidente da 
Republica, prematura por
tanto è essa campanha que 
a respeit > a esse assumpto é 
feita por certa imprensa ; 
certo estamos que, na oc- 
casião opportuna, as for
ças representativas do pais 
saberão escolher o futuro 
Chefe da Nação, ía 'endo  
com que a sua escolha se
ja  bem recebida por todos 
os bons bras leiros.

Porem, um facto ha 
que nos entristece — è o 
modo como a imprensa 
rubra ou opposicionista 
vem se occupandu desse 
assumpto. Ella não se in 
teressa por ideias ou pro- 
gramma, combate simples
mente os nomes desses 
distinctos brasileiros, apon 
tados como prováveis can 
didatos.

Tomando essa imprensa 
como certa a candidatura 
do dr. Julio Prestes,, abre 
contra esse distincto pau
lista as suas baterias e, 
na cegueira da sua pai
xão, nega ao actual Presi 
dente todos os bellos pre
dicados que o recomrnen- 
dam como um habil e 
intelligente administrador.

Não nos devemos preo
cupar com a questão de 
nomes, devemos desejar 
que para futuro Chefe da 
Nação seja escolhido quem 
possa seguh', sem solução 
de continuidade, o gover
no brilhante e fecundo do 
actual Presidente da R e
publica; devemos desejar 
que o futuro Chefe da N a
ção possua a mesma ener
gia, a mesma visão nitida 
e segura do futuro do nos
so paiz, o mesmo elevado 
espirito de justiça, o mes
mo esclarecido criterio* 
predicados quç admiramos 
no actual Presidente, para 
que assim possa continuar 
a desenvolver o program- 
raa tão felizmente enceta
do pelo sr. dr. Washington 
Luis em seu benemérito 
governo; é isto que como 
brasileiros devemos dese- 
jar.

Como paulistas devemos 
desejar que o futuro P re 
sidente da Republica reco

do nosso Escado è taipbem 
a principal fonte de rique
za da Nação, e que por
tanto não procure crear 
embaraços a valorisação 
áesse nosso producto, mas 
procure cada vez mais cer- 
cal-o de maior somma de 
garantias. Emfim para a 
felicidade do Brasil e pros
peridade do nosso Estado, 
devemos desejar que o 
futuro successor do bene
mérito dr. Washington 
Luís seja um fiel continua
dor do seu brilhante e fe
cundo governo; que o sen 
successor seja um político 
distincto em cuja energia 
e valor possa o povo con
fiar; é isto o que devemos 
desejar para a felicidade 
da Patria e grandeza do 
nosso Estado.

l i

Prof. J. FERREIRA i
Cirurgião Dentista e S tom atolop sta  :

C E I3 ÍIC A  D I Ü R X A  E  N O C T U R N A  |
Executam-se trabalhos dentários pelos processos • 

mais modernos e aperfeiçoados. •
FA C IL IT A M -SE  OS P a GM AENTOS  

SER V IÇ O  RAP1DO — P R E Ç O S  M ODICOS I
Operações sem dôr 

Rua da Quitanda, 23 Êssanta Rua)Rua \

prosas elle verbere os po* 
deres públicos, lastima a 
sorte do povo, se finja e re 
voltado cuntra tudo quan' 
r,o de qualquer modo pos* 
sa prejudicar o povo. Mas, 
examinemos os seus actos, 
e os encontraremos em 
flagante contradição com 
suas palavras. Fechado 
dentro do seu egoísmo, 
todo entregue a duplicar 
os seus cabedaes, jamais 
se lembrou de m atar a fo 
me ao necessitado, dar 
amparo e agasalho ao in 
ligente, n o

Para que um indivíduo 
se destaque no seio da so
ciedade em que vive, pá
ra que elle consiga anga
riar as sympathias do po
vo, para que o seu nome 
seja pronunciado com a 
mor e respeito, não basta 
que esse indivíduo tenha 
alguns hábitos da vida so
cial, que saiba dar seu la 
ço na gravata, envergar 
uma casaca, nem tão pou
co lhe basta ser rico. Só 
merece conceito na socie- 
lade aquelle que tem m e
recimento proprio, aquelle 
que para galgar os lugares 
de destaque não necessita 
andar agarrado a primeira 
aba de casaca, que lhe pa’ 
rece propicia, mais que se 
eleva por proprio mereci
mento. A benemerencia pu

•f 5*J

empedernido jamais á cari 
dade encontrou guarida.

E  poderá uma pessoa 
assim, embora as suas hy- 
pocritas e fingidas fallas, 
angariar as sympathias do 
povo, poderi esse mesmo 
povo pronunciar com amor 
e respeito o nome dessa 
pessoa?! Por certo que 
não.

Ella é rica, abastada em 
bens, mas essa fortuna 
guarda-a toda para  si, e 
não a emprega em nenhu
ma obra meritória que re
dundo em beneficio do 
povo.

Traja-se correctamente, 
sabe, algum  tanto se po r
ta r  na sociedade, mas tu 
do isso em nada aproveita 
ao povo.

Tentando g a lgã r  lu g a 
res de destaque, vivem a 
correr daqui para  acolà 
procurando quem os em-

ctos e não com palavras. 
Não basta dizer — eu sou 
pelo povo, se requer fa
ctos que provem que se na 
verdade esse indivíduo in
teressa pela vida do povo.

Nada mais simples, nada 
mais facil do que alguem 
procurar se fazer crer co
mo defensor do povo, bas* 

nheça o poder e a actua jta  uma prosa nes bars, 
ção do nosso Estado nalnos clubs e nos outros cen- 
Federação; saiba o quanto tros de reuniões, em cujas

blica se conquista com a-.pu rre , porque pelos seus
méritos pessoaes e moraes 
jamais conseguiram sahir 
da mediocridade.

Eis o que a cada passo 
admiramos nas sociedade. 
Ainda bem que o povo 
não se illude e sabe apar 
ta r  o joio Vío triho, e co
nhecer quem è na verda
de o seu verdadeiro ami
go.

P H I L O S O P H O  A M A D O R

Indo*se ao Rio, vae-se ao 
Pão d’Assucar è claro; a 
não ser que se tenha o cora
ção bastante fraco para  sup1 
portar as fórtes sensações 
que essa excursão, forçosa' 
mente proporciona.

Assim aconteceu commi' 
go; là estando em compa* 
nhia de amigos, fomos pas
sear pelo Pão d’ \ssucar 
por essa magestosa mole 
de granito  que a natureza, 
nhim requinte de graça, 
colocou á entrada, ^da mais 
bella bahia de todo o Muír 
do. E a mão do homem a* 
proveirando essa dadiva 
singular da natureza, sou
be fazer delia um passeio 
magnífico que nos offereee 
os espectáculos mais bizár 
ros e lindos que se possam 
imaginar.

E lá do alto dessa pedra 
que é morro, que è torre 
que é atalaia e que nos 
assombra, enthusiasma 
orgulha, là de cima dessa 
pedra enorme que pa ira  
de pé, u ’um prodígio que 
a mesma natureza em suas 
leis não nos explica, tem 
se a mais linda de todas 
as vistas, o mais soberbo 
de todos os panoramas: é 
a embriaguez, o paroxys 
mo de todas as sensaeães 
visuaes.

Numa plethora de luz, 
daquella m anhã explendi* 
da, em que lá estivemos, 
avistava-se o mar azul, as 
montanhas abruptas o v e r  
dor garrido e fresco das 
mattas debruçadas pelos 
penhascos e grótas, as in* 
numeras enseadas e a ei'

ptiveis e grandiosos: os na* 
vios que entravam  e sa* 
hiam a barra, as fortalezas 
escarrapaehadas e sombrias 
as ilhas solitarias, ao meio 
do marulho immenso, im* 
mane e eterno dos mares, 
as enseadas de verdura, 
pedra e areia e o vasto 
mar sem fim e se unir 
alem com o ceruleo dos 
céos.

Tudo, grande, enorme, 
magnífico, explendido ! . . .  
Bemdicta te r ra  que possue 
m aravilhas assim. Deus 
sò as poderia dar  a quem 
fosse do seu especial a g ra # 
do!

E pa ra  que tudo fosse 
mais lindo e captivante 
nesse passeio da explen* 
dida te r ra  carioca, tivemos 
como companheiros na  via* 
gem de ascenção, entre 
outras pessoas, duas gen* 
is e graciosas mocinhas 

acompanhadas de um ra 
paz insinuante e esbelto.

Delicada companhia que 
desde logo nos pôz a gos
to e nos fêz bem, como se 
estivessemos entre bons e 
velhos amigos.

E do barco,ao descermos, 
lá em cima enxergávamos 

lias: que lá ficaram, a nos 
acenar adeus n ’um requin
te de g raça  communicati- 
va e gentil.

Tudo tão lindo e g i acio- 
«a... e o povo do Rio tão 
bom e a m av e l...

Explendida cidade tão 
grande e bella. E ’ bem ahi 
a capital do nosso immen 
so Brasil.

J .  R. Leite

. s .

Celebra hoje a nossa pa* 
rochia a festa em honra 
da sua escelsa Padroeira 
N. Senhora da Candelaria.

Gtande é a devoção do 
nosso povo para  com a 

rsua gloriosa Padroeira, 
grande è a somma de be- 
neficios- e g raças que essa 
excelsa Senhora tem espa* 
lhado por sobre o seu po
vo fiel.

Ha mais de trezentos an- 
nos que este lugar, então 
despovoado, foi doãdo a 
SS. Virgem da Candelaria,

dade linda com seus pala* à cuja honra e devoção
cios magnificos. Uma vas* 
tidão de vistas por todos 
os lados e por todos os la' 
dos sempre magestosa e 
linda. T inha'se  deante dos 
olhos panoramas indescri'

um seu piedoso devoto e r i
giu uma ermida e ha mais 
de trezentos annos que a 
Senhora da Candelaria vem 
favorecendo com seus bene* 
ficios a este lugar.
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AosSrs.Automobilistas
Dirigido por com petentes technicos da G E N E R A L  ^MOTORS O F  BRAZIL, e dotado dos mais 

modernos machinismes, -brevemente estará em pleno funccionamento o

i
sito à R U A  S A N T A  RITA (antiga G arage Parque) dos agentes IF A N G E R , L O PES & CIA . 

Convidam, pois, á todos os automobilistas desta e demais praças para uma visita á esse PO ST O  
D E  SERV IÇO, para melhor certificarem da competência dos derigentes e a

garantia dos serviços ali ejcecutados.

PREÇOS MOOiCGS -  SERVIÇOS RÁPIDOS E GARANTIDOS

Rua Santa Rita ( Antiga 
GARAGE PARQUE

Fiel e devoto a essa g lo
riosa Padroeira tem sido 
este povo, e benevola, ca
rinhosa pa ra  com elle sem
pre se tem mostrado a SS. 
Virgem.A sumptuosidade e a ri
queza da nossa bella igre- 
ja Matriz é a prova evi
dente da devoção dos itua* 
nos para  com a sua P a 
droeira; e. com que amor, 
com que solicitude concor
reram  sempre os ituanos 
para a riqueza e aforsea* 
mente do templo de sua 
querida Mãe; com que so 
licitude sempre concor
reram elles para  a pompa 
e explendor das festas em 
honra da sua Padroeira.

Feliz andou o eminente 
historiador dr. Taunay, ao 
delinear o brazão de a r 
mas da nossa cidade, em 
collocar, sob a porta  princi
pal da coroa mural da ci
dade, dous cyrios en tre la 
çados, no que procurou es 
se distincto homem de le 
tras  syn then tisa r  a fé a r 
dente, inabalavel, dos i tu a 
nos e a sua devoção a sua 
gloriosa Padroeira.
" Desdos seus primeiros 
annos aprendeu esta cida
de a venerar a SS. Virgem 
sob a invocação de N. S. 
da Candelaria  e jamais 
tem sõ arrefecido no seio 
3o nosso povo essa devoção.

Parece  que a SS. Vir
gem se compraz em ser 
lonrada  pelo povo ituano

sob essa invocação e mani
feste. essa sua a legria  a- 
bençoando e derramando 
abundantes graças sobre 
as obras feitas em sua in
tenção: eis o Asvlo da Can
delaria, que, sob a sua pro
teção, se engrandece, e se 
ostenta hoje magnificamen- 
te installado; o Circulo Ca* 
tholico, creado ao seu am 
paro, que vae sempre pro
gredindo e produzindo boas 
obras; a Conferência da 
Candelaria que, amparada 
pelos benefícios da SS. Vir
gem, pode am parar os seus 
doentes embora, o 
indifferentismo do mundo.

O’ sim, a Virgem da Can
delaria ama na verdade 
os ituanos, urge  pois que 
os ituanos a venerem e 
auxiliem as obras feitas 
em nome delia.

N. F.

j S ro ü c i a s

B ailes à phaiitazla
Tanto  o estimado Itua- 

no Clube como o veterano 
Central Clube estão empe
nhados para  que os g ra n 
des bailes, que vão dar nos 
trez dias do Carnaval, se 
revistão da maior pompa 
possivel e deixem assim 
as mais g ra tas  recordações 
a seus associados.

Grande azafama vai por

ahi em preparo para  esses 
grandes_ bailes, que por 
certo vão ser a nota chic 
e palpitante da alegria  do 
nosso Carnaval.

O Ituano, sempre na fren
te e prompto sempre em 
a leg ra r  e divertir os seus 
associados, vai organisar 
explendidos corsos para  os 
trez dias do Cannaval, vin
do assim concorrer para 
movimentar e a legrar  as 
nossas ruas nos trez dias 
dedicados ao Momo.

Fazemos votos para  que 
esses dois estimados Clubs, 
os predilectos da nossa so
ciedade, vejam coroados os 
seus esforços e nos apre 
sentem, como pretendem, 
bailes explendidos onde a 
par da a legria  e graça 
das gentis senhoritas se 
ostente o espirito fino e 
delicado dos nossos distin 
ctos jovens.
R o u b o s

Nada menos de dois rou
bos foram verificados, em 
noites desta ultima sema
na, em nossa cidade ; dois 
roubos em uma semana, 
parecerá pouco à alguém 
porem deve se notar que 
em nossa cidade os roubos 
são rarissimos, pelo que 
esse facto deve ser digno 
de registro.

Actualmente a nossa ci
dade se encontra invadida 
por uma malta de vaga*

.bundos e pessoas suspeitas, 
je bom seria que a Policia 
i procedesse uma batida con 
, t ra  elles, pois è sem duvi
da no meio delles que se 
encontrarão os auctores 
desses roubos; vendo esse 
pessoal que a Policia age 
com energia contra elle-, 
baterá a linda- plumagem 
indo fazer pouso em ou
tros lugares, deixando as
sim a nossa cidade livre 
desses hospedes prejudici 
aes e importunos.
A  Sorocabana

Devido ao facto de não 
se encontrarem ainda con
cluidos os reparos dos p re 
juízos causados à Soroca* 
bana pelas grandes chu
vas, não está regularisado 
o trafego da Sorocabana. 
sencio que, por via May* 
rink somente parte  o trem 
das 5,30 e chega o das 
9,30, não estando ainda 
restabelecidos os outros.

Por via Juud iahy  o t r a 
fego ja se encontra re s ta 
belecido.
Festa da Fadroelia

Realizíi-se hoje a festa 
em honra da N. Senhora 
da Candelaria, excelsa P a 
droeira desta Parochia.

Quinta feira, às 19 horas, 
teve inicio, com grande con
currencia de povo, o triduo 
solenne em preparação a 
festa.

Hoje, ás 7 horas, haverá 
missa rezada, com cânticos 
e communhão geral do as
sociados do Circulo Catho- 
licos e mais devotos da 
SS. Virgem.

A’s 17 horas sahirá  a 
bella procissão da Padroeira.

Como de costume todos 
os annos no dia consagra
da á N. Senhora da Can
delaria, será hoje feita  a 
benção das vellas, cerimo- 
uia essa que será feita por 
occasião da missa das 10 
horas.
Na P a r a h y b a  do Norte

Dr. Manoel de Souza Le- 
mos, formado pela Facul
dade de Medicina do Rio 
de Janeiro, attesto que o 
preparado E L IX IR  D E 
N O G U EIR A  do Pliarm. 
João da Silva Silveira é 
um optimo depurativo, e 
que tenho usado na minha 
clinica civil, com exceden
tes resultados em todas as 
moléstias de origem sy- 
philitico.

Parahyba do Norte, 14 
de Março de 1013.

O grande rernedio b,asileiro, 
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e ohimico João 
da Silva Silveira, vende-ee em 
todas as P harm acias ; Drogarias 
e Casas da Cam panha e S er
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Americanas.
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cambio de qiMro velòcida- des para a frente, introduzido no novo caminhão Chevrolet 
aperfeiçoado, significa: perfeita* applicação da pc-tencia do motor, maior efficiencia, maicr economia e maior duração. Os novos freios nas quatro rodas — de acção absolutamente segura e ehicaz — 
garantem-lhe a mais absoiuta segurança.

Com estes importantíssimos aperfeiçoamentos^ o novo caminhão Chevròíeí logrou attingir o 
maximo de ehicienda para um 
vehiculo commcrtial de preço reduzido.

Solicitae uma demonstração para vos imeirardes, desde logo, 
do extraordinário valor do novo caminhão Chevrolet aperfeiçoado.

para Transporte Eeonom ico

t o i t  . M lV

Preço em São Paulo
6300S000

-G E N E R A L  M O T O R S  O F  B R A Z I L ,  S A
CHEVROLET ■ PONTIAC .  OLDSMOBiLE - OAKLAND . BU1CK - V A U X H A L L  .  U i A o O  CADI LLAC !  CAMINHÕES GMÇ

AGENTES CHEVROLET AUTOR1SADOS NESTA CIDADE C ^ÍFANGERLOPES&CIA
R u a  7  tíe Setembro, T rav . d a ^ Ia triz  

AGENTES AUTOR1SADOS NAS PRINCIPAES CIDADES DO PAIZ

m  n i »  OE mi
E D I T A E S

Liin p ezu  IPubliiia

As propostas com firmas reco- 
ohecidas e acom panhadas de 
prova de estar o proponeute 
quites cem a C am ara  Municipal, 
sem emendas ou rasuras, deve* 
rão ser entregues em euveloppes 
fechados e lacrados, na S ecre ta’ 
ria da Camarn até as 16 horas 
do dia 16 do corrente mez, para 
serem no dia útil immediato, ás 
13 horas, aberta  na presença 
dos interessados.

Toda e qualquer informação 
referente ao serviço, será pres
tada pela Prefeitura todos oe dias 
uteis das 12 á9 13 horas.

A Prefeitura reserva-se o di
reito de recusar o qualquer das 
propostas apresentadas.

Para conhecimento dos in te
ressados lavro o prêsente edital 
que vai affixado no local do 
costume e publicado pela im* 
prensa.

Itu, 1 - 2 —1929 
O Secretario da Camara 
Jusè de Toledo P izza

De ordem do sr. Edgardo Pe
reira Mendes, Prefeito Municipal 
desta cidade, faço sciente aos se
nhores commerciantes dá cidade 
e muuicipio que de confcrmi. 
dade com o Codigo de Posturas 
municipaes, se procederá a afie* 
rição de pesos balanços e metros 
durante o corrente mez de Fe
vereiro, todos os dias uteis das 
11 ás 13 horas, no edifício da 
Camara Municipal, pavimento 
terreo.

Outrosim, deverão os senhores 
commerciantes apresentar suas 
licenças no acto de se proceder a 
afferição.

E, para que chegue ao conhe
cimento dos interessados, faço o 
presente aviso que vai publicado 
pela imprensa e affixado nu local 
do costume.

O Afferidor 
Luiz O lym pio de Assumpção

R equerim entos

Requerimentos despacha* 
dos:

De n.os 19 a 27, de 29 
a 44, de 47 a 64, de 70 a 
81, 89 a 128, e 67, 83, 84 
e 87—Deferidos. De n os 
28, 65, 68, 82, 85 e 88— 
Indeferido. N.o 45, Mante* 
nha-se a multa.

Chamamos a attenção dos in 
teressados para a num eração 
dos seus recibos, afim de que 
fiquem conhecendo quaes os 
despachos dos seus requerim en
tos.

ASYL.O I>K HEXD1C1DA D E
Terminamos agora a lei

tura  minuciosa e attenta 
quefizemos da demonstração 
financeira do Asylo de Men* 
áicidade e que vem apen- 
so ao reíatorio apresentado 
à assembléa geral.
D a leitura dessa demostra’ 
ção ficamos logo reconhe* 
cen io  qual foi o trabalho 
cuidadoso do sr. José Dias 
Aranha, digno Thezoureiro 
que foi na passada Dire* 
ctoria, em trazer ao conhe* 
cimento da assembléa o 
completo conhecimento do 
estado financeiro do Asy* 
lo e pelas cifras arrecada* 
das vemos que da parte 
do sr. Aranha houve o 
mais louvável empenho em 
augmentar as rendas des4 
se benemérita instituição.

Felicitando mais uma 
vez a passada Directoría 
do A3ylo pelo brilhante 
exito de sua administração 
louvamos muito e muito 
sinceramente o sr. Aranha 
pela somma de trabalho 
que dFpendeu para esse feliz exito.

P a ra  calor 
na cabeça 

azia 
Fastio 

Cólicas no 
Figado 

Dyspepsia 
Peso no 

Estomago 
Palpitações 

PILULA d o

A b b a d e
Moss

Em todas as Pharmacias 
e Drogarias

IT Ü A ^ O C L U B E
Commnnica-nos a sua 

directoría que, como nos 
annossanteriores, as festivi
dades carnavalescas reves- 
tirse*ão da maxima pompa.

P ara  tal firm, solicita ás 
gentis senhorinhas. que 
tem o espirito anacreóntico, 
envidarem os seus melho
res esforços para  que suas 
phantazias sejam as mais 
originaes possíveis, pois, 
no ultima noite do baile, 
apóz votação, à que mais 
numero de vojos obtiver, 
serão entregues tres bel
l ís im o s  e luxosos premios 
offérecides por algumas 
das casas commerciaes mais 
importante desta praça.
Â a n i v e r s ^ r k s

Fizeram annos:
No dia 27 de Janeiro, a 

senhorinha Ruth Bueno 
Couto, filha Cap. Pureiuio

Couto, guarda-livros da Ca
mara Municipal;

No mesmo dia, a senho* 
rinha Maria Emiha Cam ar
go, filha do sr. Domingos 
Camargo, fazendeiro neste 
municipio.

A's anniversariantes nos’ sas felicitações.

Central Clube
Como preparativo ou ensaio, para os grandes 

bailes que vai realizar nas trez noites do Carnaval, o 
estimado Central Clube abre hoje os seus bellos e vastos 
salões, offerecendo um animado baile ás exmas. famí
lias da nossa sociedade.

Para este baile, que realizar-se-á hoje, o Central, 
por nosso intermedie, convida as exmas. famílias que 
costumam honra1-o com a sua presença em seus bailes.

Como se vê o Central jà  se movimenta, já  co* 
meça a mostrar todo o seu esforço e boa vontade, 
tudo o que nos leva a esperar que os seus bailes, nos 
dias do Carnaval, vão ser deslumbrante e honrados 
com o que ltu conta de mais chic e distincto em sua 
sociedade.

UP. ü, d. ÂiÃnÂL uUHulL
Mudou o seu consultorio 
da Rua do Commercio pa
ra a Praça P. Miguel n.o 2a 
onde continua a dar con
sultas e attender chama

dos.

De ordem do sr. Edgardo Pe
reira Mendes, Prefeito Municipal 
desta cidade, faço publico que, 
pelo prazo de 15 dias, a contar 
desta data, se acha aberta a 
concurrencia publica para os s e r  
viços de remoção de lixo do pe
rímetro urbano, comprehendo se 
a collecta de procedencia domi- 
ciliãr, va rredu ias  das ruas e pra' 
ças, pagos pela verba orçam en
taria do corrente exercício.

O lixo será depositado era te r ‘ 
reuo distante do perímetro ur
bano, no minimo um kilometro.

E’ de (500#000) quinhentos 
mil reis a caução a ser deposi
tada para garantia  da assigna- 
tura do contracto.

Debilidade 
Geral 

Convalecentes 
Creanças 
Fracas 

O inegualavel tonico

I O D O L 1 1 V O
s í  e  o  u m

dá vigor, appetite e 
saude.

Em todas as pharmacias e 
drogarias
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SEMENTES DE CEBOLA E MUDAS '
FRUCTÍFERAS

Aos Sr»rs. Lavradores e interessados, 
communico que acabo de receber das 
Canarias, N e n í e n t e »  d e  C é b a l a  
arnarelia garantida, ao preço de 
4 S $ 0 0 0  o kilo 'a dinheiro; a prazo 
atè Outubro a 60&000.

Tarnbem tenho mu ias  de laranjas  
enchertadas de diversa? qualidades e 
para qualquer quantidade, sendo trans
portadas com terra, podendo via jar  
sem perigo; faço a plantação das mes
mas a 4 $ D O O - n ã o  pagarão os pés 

— P ara  mais de cem pès faço reducção no preço
Para  mais informações dirijam-se com

Francisco Âlchapal

X

X

& Rua do Gemiterio, 1 TU

X

HOJE no CINE ROYAL
Marion © a v i e s  m o  fimQuando uma pequena quer...

Sscção Livre

5  t u  a n o  C l u b e  
A V I S O

Para conhecimento dos 
srs. interessados, faço p u 
blico que, nos bailes car
navalescos a se realisarem 
com grande pompa nos 
salões desta sociedade, so* 
mente poderão tomar par* 
te os socios que se acha' 
rem quites com os cofres 
sociaes.

Pelo que, convido todos 
os associados em atrazo a 
virem satisfazer suas res’ 
pectivas mensalidades.
ltu, 16 de Janeiro de 1929

A. B. Couto
l .o  Secretario

S A M A  C A  S I
Assembléa Geral

De ordem do sr. Prove
dor, convoco os srs. [rmãos 
da Santa Casa de Miseri
cordia desta cidade para a 
assembléa Geral, a realizar- 
se nesse estabelecimento, 
no dia 8 do corrente, ás 
13 horas.

itu ,—1 — 1— 1929
O Secretario

H H âk « I o

Ke lindn Mar tini
Pasquale Martini e Famiiia, couvidam seus p a 

rentes, amigos e pessoas piedosas, para assistirem a 
missa de 6.° anniversario que mandam celebrar pe
lo descanço eterno da sua querida esposa, mãe e sogra

ZELINDA MARTIN],
quinta feira, 7 do corrente, as 7 horas na igreja Ma 
triz.

Por este acto de verdadeira religião e caridade 
christã desde já  se confessam agradecidos.

D E C L A R A Ç Ã O  ,
Declaro para os devidos j 

effeitos que perdi o recibo 
de Caução n.o 3255 da Cia. 
ltuana Força e L u z, cie | 
Rs. 100$000 que garantia j 
o consumo do predio, n.o 
171 a  da Rua do Coramer- 
cio, feito era 17 de Março 
de 1927.José Rodrigues Silveira
-  O C h a p é o  N O I E Í R A  —
nas melhores Casas em 

todo o Brasil

I DE PRO
0  Cidadão AritODÍo de Al

meida Toledo, Official do Re
gistro Civil desta cidade de Itu, etc.

Faz saber que exhibirarn 
neste eartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :
João Balbino dos Santos e Luiza 
Bandeira de Mello, solteiros. Elle 
filho legitimo de Josè Rodrigues 
fallecido, e Maria Balbina, natural 
de Palmeira das índias (Alagoas), 
e residen e nesta cidade, sargento 
do exercito, com 37 annos de ida*

de. Ella filha legitima de Canti' 
diano Eusichio Bandeira de Mello 
e Joanna Bandeira de Mello P e r  
xoto, natural de Maceió, e resi
dente nesta cidade, com 22 annos 
de idade, domestica.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal os 
nos termos da lei e para  fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida To 
ledo, Official do Registro Civil, 
o subscrevi.

— «A Cidade de Y tu »—
Historia da fundação de 
Ytu e de seus principaes 
monumentos, por F. Nardy 

Filho.
Encontra-se a venda na 

Casa Guim arães

impressos visitem a Typ. 
d’«A Ciadade»

B E R N O L
Este preparado previlegiado, è especial para  extinguir 

03 Bernes dos gados e em m unizal-os dos mesmos 
Cura certa  dos PIOLHOS, MUCUIS, CARRAPATOS e 

G A FERAS parasitarias dos anniraaes. 
Applica-se com um pincel ou mesmo com as mãos 

sobre a parte  affectada do animal.
Fa z -se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez  para com

pleta cura.
A c h a - s e  á  v e i a d a  s u i  P 1 Í A R -  
M A C U  S O I J S A  —  R. COMM ERCIO

Tm
Escriptorio Techníco 

de Construcção
C. K Ü G G I E B I

Architecto legalmente registiado na S e 
cretaria da Viação

Ante projectos Projectos detalhados Orçamentos completos 
Execução de obras por empreitada e administração 

Habitações de luxo e econoraicas— Construcção 
em cimento aimado

Rua 7 de Setembro 1 a
Telephone 2 2 S 4—4

r
Dr. J. B. AMARAL GURGEL

Moléstias das Senhoras — partos e vias urinarias.
Tratam ento  radical de rheuraathismo chronico ou recente, 

das úlceras (feridas) por processo in teiram ente novo.
Tratam ento das moléstias do fígado — rins — estomago

e intestinos.
C o n s u l t a s  f i a s  8  sís 1 0  e  <las 1 5  ais 17  l i o r a s  

I t e s i d e n e i a  — R u a  d o  C o m i u e r e i o ,  1 3 0  
T e l e p l i o n e  — 2 1 9

16 /

Rua Josè Paulino, 150-A 5 minutos das esta- 
São Paulo ções Luz e Soroca-

Bondes—21,23,53, e 55 bana — 10 minutos 
do centro da Cidade.

PENSãO CAMARGO
y\b?olutamente Familiar

Propria para familias que vêm do interior e 
para os filhos destas que estudam em £. P a u 
lo.—Próxima a Escola de Pharmacia e do 

Lyceu S. Coração de Jesus.
P R E Ç O S  R A Z O A V E IS

Optimos quartos — Oosinha Rrasileiri:

I M P R E S S O S !
Só na TYP. D A GIDADE
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Jp, d©r e © m al estas? tornavam -$e *-ta©  ÍEs£esss©s, que ella ficava horas e horas sofirendo horrivelmente num quarto escuro, sem poder sequer supportar a luz.
Que achado, que allivio, quando, 
depois de haver experimentado uma serie de remedios, sem resultado, tom ou  uma dóse de /Caaâaspíarsna. Poucos /  MÈ
dor e o mal* estar tinham 
desapparecido como por encanto !
De igual ejjicacia contra as \  §dores de cabeça em geral; dores \  §de dentes e ouvidos; nevralgias e

rheumatismos; conse- V  
^  E3» quencias de noites em \\  claro, excessos alcoo- bicos, etc. 

g  §  N Ã O  AFFECTA O 
v  H »  /  CORAÇÃO N E M  OS RINS

ESCOLA ÉÉiSOT
I i i f c l  R E V E R  r  machina perfeitamente com os dez 
dedos sem olhar para o teclado ensina a Escola Re
mington. Forma datylographos competentes em 3 ou 

mezes, pratico em correspondencia commercial. P ro 
c e s o  de ensino indentico ao das escolas congeneres do 

de Janeiro e S. Paulo. Diplomas fornecidos pela 
/ '¥ t*  < PRATT» e garantidos em t ido Brasil 
( I J K S O  A X X E X O  de Portuguez, Inglez e Arithme- nca A cceH ain-s<* ü I u i k o i k c s  <le amboüf o s  s e x o s ,  

ara  mais informações dirijam se hoje mesmo a sede 
da ESCOLA áRua B. de  itahym, 8

V en d e-se
Um ISungalow cora bons commodos, 

ga rag e  e terreno para  jardim sito á Rua 24 
de Fevereito (Villa-Nova).

P ara  roelhores informações cora

JULIO S1MONI
Rua dos flndradas, 73-a

MAGNESOb
E’ O GRANDE REMEDIO 
DO ESTOMAGO, IN T E ST I
NOS, FÍGADO, RINS E BE
XIGA! MAGNESOL é poderosíssimo nas dyspepsias, vomitos, pyrosis, azias, maulialito, gazes, ictericias, urticaria, colites, uremia, areias,etc. ntflGnESOb toma-se às colheres de 2 em 2 horas e na prisão de ventre,! cálice de manhãe outro à noite. OniflGRESOli é receitado puro, ou em poções com analgésicos, diuréticos, toni-cardiacos, etc. etc, pelos mais notáveis Exmos. Snrs. médicos.

Salão de Barbeiro
Vende-se ura bem monta 

do, com duas cadeiras 
« 'K o k e i t»  de trez movi 
mectos* Situado no centr 

da cidade.
Ver e tra tar na Rua da 

Commercio, 94 — I T U

IL IX IR  d e  n o g u e ir a‘ *
E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
molestias:
Escrófula*.
D arth ro a .B oubas.
Boubon*.
liiflam inaçSe* d «  Otera» C o rr im e n to  d os ouvido«. G o n o rrh éa» .F ís tu la s .E sp in h as.

C a n c ro s  vcnereoob R ach itism o .F lo res branca«.U lceras.
T u m ore* .S arnas .
R h eu m stism o  em  g rr tfc  M anchas d a  p elle . 
A ffccções d o  f lg a d e . D o res  no  p eito .
T u m o res  n os osso*. 
L a te jam en to  d as  artería«

( d o ) p escoço  e  final* m ente em  to d as  as mo* lestias  p ro ven ien te*  d«  san g u e .
MARCA REGISTRADA

6RÂNDE DEPURATIVO DO SANGUE

Mantenha os 
 Rins Saos —

M ilh a re s  d a  h o m e n s  e  
m u lh e re s  s o ffr e m  d e  fr a 
q u eza  d o s  r in s  se m  sn b e r  a  
enusn d e  s e u s  m a les . A  
ta r e fa  d o s  r in s  é  a  de  fil
t r a r  o s  v e n e n o s  e  Im pureza  
d a  sangrue. Si o s  rin s  se  en
fra q u e c e m  e m  co n se q u e n c fa  
d e  re s fr ia d o s , c o m e r  dem ais  
fa lta  d e  d e sc a n so  o u  q u a l
q u e r  o u t r o  m o tiv o , n&o p o 
d er  fio  e x e r c e r  a s  su as  
fu n ce d e s f o  re s u lta d o  serA 
q u e  a s  m a té r ia s  n o c iv a s  • 
Im pu ras flenrfio  n o  o r g a 
n ism o , v in d o  d a h i d iv e rsa s  
m o lé s t ia s .

Os s y m p to m a s  m ais  o o m - 
m una d o  m a l d o s  r in s  afio 
a  dOr n a s  co s ta s  e  nas c a 
d e ir a s ; f o r t e s  p o n ta d a s  n o s  
q u a d r is , n e r v o s is m o  co n s 
ta n te  e  aenançfio de a b a t i
m e n to  fa lt a  de  fo r ç a s , d e 
sord en s  u rin a  r ia s  e  ás ve se s  
t e r r ív e is  dOres rk e u m a ti-  
c o s .

E ssa s  d o e n ça s  d os  r in s , 
n fio  s e n d o  t ra ta d a s , c h e -  
gram a  t e r  co n se q ü ê n c ia s  
fa ta e s , a ca r re ta n d o  c á lc u 
lo s , p ed ra s , h y d ro p is ía , le -  
s fio  n o  c o r a ç ã o  e n d u re c i
m e n to  das a rté r ia s  o u  o  
t e r r ív e l  m a l d e  Brigrht.

N otae  q u e  a s  P ÍL U L A S  
D E  F O S T E R  p a ra  o s  rin s  
te e m  e s ta d o  cu ra n d o  rin s  
fr a c o s  p e r  m a is  d e  50 a -  
n n os, E ’ o  rem e d io  m ais 
antigro e  d  > m a io r  e x ít o  e n 
t r e  to d o s . P e rg u n to  a o  
v is in h o !

PÍLULAS DE FOSTER
P A R A  O S  R IN S  J

A’ venda em todas as Pharmadas

'lütihoéÉ
P O a r tP iC A N T B

A pobresa do sangue, a 
debilidade e a anemia, são 
as causas das dores de ca
beça. falta de appefíte, mol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho, o fortificanteCOMPOSTO RI8 0 TT 

é o tínico capaz, de cu
rar com segurança essas 
molestias.

A formula do COMPOS
TO RIBOTT, njo é seorett 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outra subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o peptona* 
to do ferro , g lycero *  
p h osph afo  de c a lc io ,h y  
pep h osp h yto  ÚQ c a lc io ,
e tc .

Esses elementos t í o  ot 
factores principaes para os 
doentes ficarem completa
mente curados.

É indicado para assenho
res no estado de gestaçáb 
« durante a imairtentaç§o e 
corrige 33 irregularidades de 
menstruaçSo.

Para homens, senhoras « 
crianças.

OR.'WIUIUCKS BS VIL AC QU A
O  A vendaphsrm&eiaj. em todas £3

Vinho C reosotado
d o  phaim.-chim.

JO À O  DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e  Fortificante
Empregeú© com grande 
«uccesso na fraqueza 
geraL 

RE CONSTITUINTE 
DE l.a  ORDEM

C A B E L L O S
D E S C O B E R T A  C U J O  SE G R E D O  C U S 
TOU D U ZEN TO S CONTOS OE REIS
A «Loção Brilhante» é o 

melhor especifico para as af- 
fecções capi-llares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E uma form u
la scíentifica do grande bo 
tânico Dr. Graund, cujo se
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

E ’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
auíorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso  regular da «Lo
ção- Brilhante»:

1.° — Desapparecem o com 
pletamenie as caspas e affec- 
çôes parasitarias.

2.0 — Cessa a quéda dc 
cabello-

3.° — Oscabellos t r a n c o s  
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima 
dos.

4 .o — Detem o nascim en
to de novos cabellos brancos 

5. Nos casos de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.0 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
sedosos e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa
da pela alia sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga 
iras Pefumarias e Pharm a 
cias de primeira ordem.

K Õ D Ã C iõ -
V ende- se  uma em perfeito 
estado de conservação e

por preço de occasião, 
Ver e tra tar nesta redac

ção.

Casa de Moveis
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de Novembro— 15 — S. R O Q U E  

Vendem moveis, camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,
Unico Açente do Unho Belga

Im p u rezas -do sangue, 
molestias da pelle,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

Tco SclhoroSo como qualquer 
jpttjj&l iico r de mes a

Lic. em  17-10-914  sob o N: 255 MIL* tf IPP^WSUMIJ!» JL
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O Fortificante mais Perfeito
Recommendado para os Anémicos, Convalescentes, iN'eu- 

rasihenicos, Exgottados, Dyspepticos e Rachiíicos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere
bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 

appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo.

V I G O N A L  ô 6 8  7 .  m a l »  r i c o  e m . s u b s t a n c i a s  
n u t r i t i v a s  q u e  q u a l q u e r  o u t r o  f o r t i f i c a n t e .  ::

Ü R A Ü O E S  LA B O R A T O R IO S  ÂLVIM & FREITAS -  R 00 C A R M O , 17-Soh. -  S, PAULO

H aiide e Ele»» E s ta r  
A lijß lJ I fK E -S E  CO M  A S

Pilulas U láz
In e o m p u ra v e i» ) p a r »  a s  niaies' 

í ia s  do  r ^ ío n ia ^ o  e u isra iia
E n eo iilrn  se 11a P lia rm ae iu  £o n za—I T Ü

E x p e lle  os v e rm e s  e  d á  v ig o r ás  c re a n ç a s . D o s a d o  
s e g u n d o  a s  e d a d e s , c o m o  in d ic a  o q u a d ro  a b a ix o , 
e v ita m -s e  os e rro s  d e  d o s a g e n s  p o r c o lh e re s , p o r
q u e  e s ta s  v a r ia m  m u ito  d e  ta m a n h o . O  c o n te ú d o  d e  
u m  v id ro  ê u m a  d ó s e  d e f in id a . N a  O P IL A Ç Â O , a p p li-  

c a m -s o  3  d ó s e s , u m a  d e  15 e m  15 d ia s .

^  N . T
£  PARA

v 1 anno

N . 2
PARA

2 annos

N. 3
PARA

3 annos

N. 4
PARA

4 annos

N. 5
PARA

5 annos

T i n
pa r a  6  art

12 annos .

«HCUMATISKO
^ A S T H M A  

TO SSE &

e â s  ^ y s c t y s  
i m m s ,  ms eosms
KSESFüüüASBöS 

1 SMGERAl.o
Q U A L Q U E R

m w  o m m ,
APPLIQUE O  :

m m m m o  
PHBNIX

n aacfl eici uaatA
EXISTE HA 50 ANNOS 
PE P G U N TE  A O S  IE U f AM/GOJ *.

Nesta MARMGRA- 
R IA  encontra-se em 
Exposição P erm anen
te ,  Tumulos em már
m o re  e granito artifi
cial, cruzes estatuas e 

etc.
Executa-se todo 

e qualquer traba
lho eiu unaruíore.

Enckrrega-se de 
lim peza <le tu» 

ifiiiilos no Ce- 
ímterio.

Faiirica de L É ilio s
Confecciona-se c ru 
zes, vasos, azulejos, 
sefamite e q u a l '  
quer qualidade  

de ladrilhos 
pelo systema 

moderno.

Especialidade em la
drilhos para calçada
M K E Ç Õ S

M O D IC O S

fffssa d o  C o m m e r o to  1 8  — T e l .  21&

IAGOPO FIGLIE & Filhos ITU

E  o  id © a l © e n t r a  a  t o s s e
M A S  T O S S E S  R E B E L D E S  E T R A I Ç O E I R A S ,  N A S  B R O N C H I T E S  C H R O N I C A S  

O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R E S F R I A D O S ,  R O U Q U I D Õ E S ,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N "  
G U I N E O S ,  A S T H M A ,  C O Q U E L U C H E ,  D O R E S  N O  P E I T O  E N A S  C O S T A S ,  I N S O M N I A S ,  

F R A Q U E Z A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E F E B R E ,  O C O N T R A T O S S E  
£  O R E M E D I O  H E R O I C O ,  A B S O L U T O ,  Q U E  N Ã O  F A L H A ,  N Ã O  P Ó D E  F A L H A R .  ‘ E F F I C A C I  S S  I M  O 

N A  T O S S E  D O S  T U B E R C U L O S O S  U S A N D O - O  C O N V E N I E N T E M E N T E .  O C O N T R A T O S S E  
É M U I T O  A G R A D A V E L  E N Ã O  O B R I  G*A A  R E S G U A R D O .  V E N D L - S E  E M  T O D A S  A S  B O A S  

P H A R  M A C I A S .  N Ã O  V O S  D E I X E E I S  E N G A N A R I  A C C E I T A I  S Ó  O C O N T R A T O S S E  ! M A I S  
D E  3 0 . 0 0 0  A T T  E S T A  D O S  E X P O N T Â N E O S  J Á  N O S  C H E G A R A M  À S  M Ã O S ,  O S  Q U A E S  
E S T Ã O  A  D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U E M  O S  Q U I Z E R  V E R ,  E M  N O S S O  L A B O  R A T O  R I  O ,  Á  R U A  

D E  S A N T ’A N N A ,  2 1 6  R I O ,  D E  J A N E I R O .
E X P E R I M E N T A I  H O J E  M E S M O  O  C O N T R A T O S S E .  P O D E I S  C O N F I A R !

Optimo Te reno
Annexo ao n.° 3, lado de 
cima, da Rua dos Collegios,

vende se um, medindo 20 
metros de frente por 42 

de fundo.
Preco de occasião. T ra ta r  
à Rua Joaquim Bgores. 53*B

Murmurarla ítuana Matei Keffer
Viuva Keffer & Filhos
]L O « . O B S B R A L  0 2 0 R 1 0 , 1 7  
IPÍione, 4 -3 4  0 2  — H. P A Í l ®
100 quartos com agua corrente — Systems 
de quarto, sem pensão — Serviço á «LA 
CARTE», refeições servidas nos aposentos. 

Perto das Estações : L u z e Sorocabana.
O mesmo conforto do seu lar 

I M a r ia s  à  p a r t ir  d e  1 6 ^ 0 0 0
8— 7

1.«
2.°
3:»
4.«
5 .°  

G.°

É O (M E LH O R  P AR A T O S S E  E D O E N Ç A S  D O l 
P E IT O  -  C O M  O S E U  USO  R E G U L A R ;

A to sse  c e s s a  rapidam ente.
As g r ip p e s , constipações ou defluxos, cedem 
e com  e lla s  a s  dores do peito e d as co stas. 

A lü v ia m -s e  p ro m p ta m e n te  as c r ise s  (afflições) 
càos a s íh m a tic o s  e os a c c e s s o s  da coqueluche, 
tornando-se m ais am pia e suave a resp iração. 

As b ro n c h ite s  ced em  suavem ente, a ss im  como 
as in fla m m a ç c e s  da garganta.

A in s o m n ia , a febre e o* su ores nocturnos des» 
apparecG m . O

A c c e n tu a m -s e  s s  fo rç a s  e norm alisam -se a s
furvcções do s  o rg ã o s  re s p ira to r io s .
O Xapopo S.Uocfo erncon tr* -se» nas  P h jp m a c id S

D e  13  a n u o s  e m  d i a n t e ,  d a  - s e  D o s e  p a r a  s»I«lntos»


